
m. M^--';';^^^'' Bl m mm / &%/.

*w
?,MS,

pi
%& St'!'-'--li

jp| RI llf pi |ê;;H Ê%| ÉjÉf fiii íffâJp'-';i |& mm mm w$i W:$ BPJ mm fe#
/plâ p'-:':"^ feo^ p;||l'^- &-'Ov fv: .; ffif Bi

J3 
' I 'Mk

ímsiâú H***r

AMO VI- SAfffiADO 23 DE AGOSTO 1)E 1862.

g*ejggggej|^^

NUMERO 28S.

*iH«
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AOS NOSSOS ASSIGNANTE3.

f ... Os tristes acontecimentos, que adularão ésíá ei-
da'(]t| durante o-s ciimaiericosdiâs de junho e de julho;o terror que çejpayá alguns meses antes em toda a rogiào
do Ara ripe, preocupando exclusivamenio os espíritos;
nos forçarão a suspender a publicado do nossojor-
nal, qpfí estava redüsiflo a nflo ter mais um compo-
sitor, e é depois de urna longa interrupção que voi-
íamos á arena do jornalismo.

Quando de todas as partes nos ameaçava a epide-
mig do choiera-rnorbus, esse enigma terrível propostod humanidade, quantas veses não perdemos a esperan-
ça % um dia voltar a este posto, sobrevivendo á ta-
manha calamidade ?

E quanto 6 temerosa a solidão que reina em torno de
nós I

O monstro cruel devorou centenares de amigos,
íâ| caros, como necessários, e d imrneYiso o- vácuo quedeixou, assim nas famílias, como nas fileiras das poli-
tieas. Esta recordação nos é muito incommoda.

ító-as tomos a alma rapSssaíí/í dedo, e tamanha per-«fá.j é a oqSsa preocupação de tóúitos tempos, boje
Poh, rátomancio h penha, mio podemos começar, sínp
inm-Miuh ama lagrima à desventura de tantas fv«
firüliás, tâo in-felises hojo, quanto ouii^ora viviâo a-
forHtóadaf; Choramos com ellas a perda de seos

Miíitõs n%i|s iliustr^s nesta terra, nelas soas re-
laçoos'; pelos seos ^serviços e pelas aíí^i^òes que dei-
^|% estno iiíje mscriptos no livro da morte; muilos
dos que erao üüssos mais caros amigos são aáora

s possuía; o Sr. Antônio Ferreira Lima Sucupira, fvpodo paev;de família; os Sfs. José Aíartinianoda Costa,
Rfònpc] Teixeira do Nascimento, Manoel Sismuido Bap-üstó; %nóo] da Silva Carneiro, Wiífeff áftòs a tmi-tos respeúos: o Sr. Manoel da Assis P«cheeo, ai-r.,1angélica cujo sacrilicio so diria capaz' eíles^deex-
pigí todas: as;f?uíf)|s; que suscitado íaò medonho fia-
geijo:. os Srs. capiíaô Ántònjo Cmreia Lima o Antônio¥m0fn Lima, veteranos da independência, () SrLeonardo <k Chaves e Meilo, beüa inteligência, unidos mocos que mnis honra íòsiaò ao seu torraõ pelapureza de >seos custumes, peía sua educado e peloseos pmiçipicis de honra e cie jusViçò; os Srs. Yen-cesláo, J&ólirio: eVpédrò Sátiro/ moços cheios'de es-
peíonçn ^ e em bom cnminho para chegarem A urnaboa pôsiçuõ entre seos conterrâneos; e nuaimentonmn jníimdade de amigos, que nos desvanecíamos decoptóri

Em Milagres íinaraõ se também entro os horroresde uma morte precoce os nossos amigos, miÊríuAuoeí José dó Sousa, o civilisacíor dos indiol o(MM 
plmm) (h partido iitóàl; Sí)0 sobrinho

mml fcrarscisco de Sousa, um dos mocos mais iílus-in^ djiquella terra, e no Jardim o Sr. 
" 

Vicente de SáBarreto, o protótipo do homem de bem.
K rfôè sfjo estas somente as viciimas que deplora-mos; os nossos conterrâneo? JfinafãOr-é por cente-nas, sobe h uma cifra enorme^o nuiDero dos ouodesnpparecerío da kw da terra, legando doreá e sau-da(jes, cobrindo de luto o resto da popnhcio.fc quantos não ierao ainda de sucuriibir 

"em 
lutacontra o monstro impenetrável o cèpcioso?

Mas que! E' muiío ja o que temos exoeri-
meuudo.

...Les dieus, toucbés des veux quon !sur odresse
S^spèndeni i!s $ü$h iuer fureur vengéifsstí /

^> 
i't-..'c'J Í.ÍUO 'Lti.iiLO .
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r; u^m momento, que transformação!
NâçÇédistem os nossos especia.es arnigos, o^r.Ân-

<ío banamo, membro cio conselho difector
no ^sTíidb hbeia-1 desta eamarcá; negociaote abastado
e cajalheiro ièál; o Sr. padre mestre Marrocos, sa-
o3:üo;.o virtuoso, inclito soldado da íé que afronton

rio, cumprindo soo mandato sagrado, mesmo
^«í; vascas d. morte; o Sr. Joaquim fiomào Banlista,

^o^ c^:Gr:ov;3 mais i>üxnicrmaaos eme o Crato

A ELE3ÇÀÒ" PARÁ UM DZPUTAoO. •

No din H do corrente prbeedeo^e M 0.° circu«.
Io, ri eleição para um deputado; que rjève príheii-chér, na câmara, o iugiir, que fiçou.vagò peí.9'4sco-lha do Sr. Fernandes Viei^ia, baia ame das ck^-^
vagos do seiOado,

Nunca um acto político foi esereido em 0ee- úfa
maia jnopporiuna: o choiera mòíbus reina ninda era
U4\v*í?0ji pOíí-^jJ Ci4i3 v.I-mJ1

^U*"

LEGÍVEL
vü;-iií.v-...j uu x-£&lO vjj Jeii"-"

•-.*:.«

H. 'UWJOK ¦. mm ^§z!5S*Êç!.



lUSáM

dim, e o corpo eleitoral disperso, mutilado não po-dia em parte alguma ser convocado -senão 
por me-

tade. Verificou se pois a eleição, comparecendo ape-
nas um pequeno numero de eleitores; que mal re-
preseniaria a minoria.

I) n jte veio a pressa, que se deo o gMerho para
ro.disar esta eleição, u|o podemos saber, A or-
dem parece oxv>,3(üda pelo ministério Saião, e sem
duvida se teve em visla mais cedo pòr a provas a
popularidade do Sr. Joaquim José Tgnucio.

Si *s*im foi, o resultado da eleição o deve ter
convencido de que ó urn candidato impossi-
vel. Siüü foi para | Sr. conselheiro o mais burra-
Ihante do mundn.

Preterido pelo Sr. Fernandes Vieira na escolha
para senador por esta província, o Sr. Araújo- Li-
roa meditava tirar urna desforra sobre o cx-minis~
teno da marinha, cujo credito e influencia tinha po-
dido desviai o da. câmara vitalícia, e a eíciçàõ pelo
terceiro circulo, que havia sido prorra ttidn ao Sr.
Joaquim José ígnacio, nào podia deixar de ser uma
bella occfhsiào paia o Sr, Araújo Lima exercer sua
vingança, derroiando aquelle que nos conselhos da co-
róa fâra tào poderoso para cortar-lhe os vôos.

Feüsmente para seos cálculos, o Sr. Fernandes
Vieira, ao rebuço se nessa túnica de Nesso, o manto
cnrul, que deixara o finado Alencar, tornára-se
x^IeUideoario, incopns das lutas políticas; não podia
subtrahir ao nscemltuile de seo rival o seo clincte,
í';utr'oní' prntecior, e o Sr. Araújo Lima tecendo
a eijlriga com màoaiteira o rechaçou da arena elei-
torai.

O Sr. Benjamim, como membro de uma famiiia
importante do icó, que se achava cm desacenrdo com
íís irlfíísencias Vieiras, e tinha rio partido iibe-
r-til df?s!a comarca alguns membros prestígio'«3, foi
o escolhido do Sr. Araújo Lima, o cmdid(ato
qwe o!le julgou melhor opporaoSr. Joaquim José
Iguacio.

. E esta escolha justificou a exaclidao de seoscil-
cujos, o Sr. Henjamim foi eíTectivamente eleito; por
que. quando rs amigos, os parentes do Sr. Fernandes
Vieira saiiirão de sua surpresa, reconhecendo que nüo
em bastante para sup:lanlal-03 o nurrerq dos
amigos do Sr. A-i Lima, assim eomoq' o partido liberal
não podia acolher os pedidos do Sr. Benjamim: tudo
estava eonsumnvidr», todos os compromissos estavàò as-
signadus em favor do Sr. Benjamim entre os dentias
saquarernas da comarca do tcò.

Então recorreilo a um expediente, que não poude
surtir todo o eííeito, apresentarão o nome respeitável
do Sr. D. Luis. bispo do Ceará que tal eleiçAo nào
pedira". Para o suocesso porem era preciso que o
partido liberal concorresse, e era isto justamente o que
não podia ter lugar.

Derrotado uma e muitas veses, elle tem se feito um
caprixo de tf à ser ás urnas sempre o mesmo nome,
o do Sr. Dr. ft-itisbom, e nào pode transigir. Si pois
ímú luídia saíisíaser ás exigências de um amigo in-
ÍUu!àU% que por interesse de famiiia protegia ao Si *
Benja.uiimi . iíüo devia também entrar cm accordo
coni os adversários, porque isto seria çònfundir-se
om u íi campo estranho, çoiiseotiudò que se dissesse
que arreáva a sua bandeira!

Assim; por toda a parte abandonou as urnas, e sa-
roefite no Jr/rdim foi o Sr. Ratisbona votado, por
oue nS.i íoi possível vencer a obstinação de alguns
amigos. Na Barbalha os eleitores liberáes se retirarão
dk naatriz, no Grato apenas por diferencia & pessoa» do

Sr. Antônio Luis tcmarào parte na crcaçào da mesa*'
Assim re passou esta eleição nos uhmos dias dd

uma epidemia!
O partido saquaremi, A sua vez, experimentou sérios

desgostos, alguns influentes nas Unr^s ío-
rào por dianle na prctfnçào de denotam o Sr.
Benjamim, e poderão obter para o Sr.D.Luís torfa
a votarão saquarema de Milagres e d^ Crato, a qual
reunida à que iiie foi dada entre os Überaes do íar-
dim pelo Sr. vigário Barreto, amigo do Sr. Itatisbo-
na, jüefez 68 #¦#¦« no aiítigo circulo.

O Sr. Benjamim reuniu 30 votos, sendo Igsaqua-
reinas do colirgio da Brtrbalha, onde ?;ua causa era
advogada pòios Sr*. Quesados e 12 libfraeb do Crato.

Segundo tâte resultado, sendo evidente que o Sr.
D.Luis nenhuma vòtflçtó tivera no antigo circulo
do icó; o Sr. Benjamim deve «cr ria can ara o subs-
titulo do Sr. Miguel Fernandes, e prtbtncliidos rstào
os votos do Sr. Araújo Lma.

Vejamos agora, si na futura eleição pode ílguhia
cousa o Sr. Araújo Lima, sem o concurso dos que,
derião faser a eleição do Sr. Joaquim José Jgnacio.

Em todo o caso julgamos que o paiz lucrou cem
a diversão do Sr. Araújo Lima; porque a eleição rio
Sr. Benjamim não vem do um contrato odioso e illigi-
timo, como foi esse, oue te celebrou íi»Ire o Sr. íéfo-
moldes Vieirae o conselheiro Joaquim José ígnacio;por
que ella tem elevado urn íilho \ia provincia wn prejuiso
do um hornem iVÀleú) mar, que so se fes conhecido,
qiaando, com a média acesa, passou triurnphaníe por
entre os cadáveres de nossos amigos de Peruam-
buco.

O SR. MANOEL DE JESUS E O CHOLERA.

Em certas épochas nào falta quem queira vender
o seo peixinho a bom dinheiro.

O Sr. Manoel do Jesus mandou ewever no Pe-
dro 2o um panegirteo (íe seos serviços como delegado
de policia oe Milagres, durante nepiieinia do rho-
lera. Queremos reprodusil-o para qne o publico avalie,
com que gaitico quer elie disputar as honras do
pWlaniropo — Para quem sabo, como os consas sa

passarão é bello ouvir o Sr. M.de Jesus:

« O nosso distineto amigo tenente corenel Manoel
k da Jflsus; como outros mais membros proeminentes
<t de sua família, tem praticado actos mui meritorios
« o ^restando-se o mais que é humanamente possi-
« vil1, a providenciar, para que, nada fáte aos infe-
cc iizes. Aos próprios indios tem elle fornecido re*
« niedios, alimentos baetas roupas; de. forma que,
« nunca esses índios, tiveram quem os soecorresse o

«por elles velasse. (Aqui se. contrate.)
* « O medico Dr. Medeiros, a t\q:m o nosso amigo

«c chamou no Cralo, para tratar delles foi testemu-

« nha do quanto os índios se ?vhavào contentes C(.ra

« bom tratamento que lhes pr.estava o nosso amigo.

« Entretanto, o gênio uo &^V, lá do Crato; ouzeu

« abocanhar o nosso ámp,; qunliikflodo-o de-ties-
nnseraveis e degradantes<x humano! ua hui^ u...o 

. ci5Cl só com o bico ¦> Lotó se deve responder. »

Agora ouç»mQS o inverso. E' o Correm fcercan-

ápteciá a íoiidwtá éo exímio delegado.
ou ern

1 EilediVto^a fcee>.e. semtece.o.ae^eo^
í sa alcanp-^i-o & íutiá ioílomita d« Uluslte pulicia.

LEGÍVEL
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« 0 cholera tom invadido mais de meia província,«todo o mie parle do oeste ale a espila!. Em ai-'¦•'.¦« 
gumas paites com intensidade e em outras mais

«benignamente, como alli.
., « M noticias do CnUo de | deste mes dflo ali o m«l
• fasendo a primeira viclinin o atarandu em Ép os-
«cala, em Milagres tinha f<-ilo víiri^s viciiwas, e urna
«¦bem sensifel na pessoa.do homem 

'tf& 
pliilaíilropott daqueüe lugar, o major Manoel Josd do Sousa, di-

« rociar do uns indios que e|ié dnmostieou o ^Ifa« com o desvoljo de pai. 0 clmlern imadio a aldêft,
<x elle acudio, pódio auxilio$$ delegado, um tal Mano-
« |.Í de Jesus da Conceito Cunha, que aliás tem :0
« nhoiro do gowno para auxiliar aos indios; esse ho-
<( mom de èSIpo duro, por ódio ao Souza, nao quiz« dar sequer um prato do armis: parle dos indios mor-
« rem, o com elles o seo be|êfcái&r; v|úfm| do seo
« zelo. 0 resto da aldôa abandona d volta ás bro-
« ídus, á vida sel/aliea, chorando o homem aquém

«Wfnwnnnmni.iw ^~^~ **£& ****** ^"r,^^-

NOTICIÁRIO.

* enarnavao seo pai.»
igora resla-uoa ouvir ao snr. dr. Medeiros. Elle

Chegada.-No dia 1S do corrente chegou & esta cida-de o Sr.br.Jaime llubwn, medico em commissao do
governo, incumbido de verificar o estado saniíArio dosul da proviria. Felicitamol-o p§a ma boa via-
Wm kS.S. partio w dia 22 para o .sitio & llosa.

^Collegio.--No dia 21 do corrente chegou a esta cid* oSr. Padre; jgiíneio de S. ftuulin, bem conhecido noimpério pelas suhs íuses o virtudes, e um dós orofes-
sores mais completos (ÍP norte. l

è; PreLemíe knáiw nesta cidaide um estabelecimento
oo ^uueaçã.o 0fi\ o mocldade, o que era u;na das
maujivs rieces^Kl^des nesta ptirte da província, o sob
s«a| direeeáo deve ifar os melhores ít netos.

imperamos quo o puhlb.) acolherá bondosamente esta
nmts, preaiando idbokado ftjtíip ao Sr. llouiin, d
contamos ímMiio que o governo concorra de sua

estabelecimento tào útil venha•Q !' i j tpari J 1. t\ n ,>j4 (roo esse
devo saber quem o chamou a Milagres e si se a ^uquer^r s i»^^íé'tó^V que deve.

t||^ de salvar os indios. Ede devo ter sido tos- Possuído u?yi| íd-np prato de dirigir estabelici-
rnentas dostá ordem o oiiiíto íMàío didático, o il-
lastrado proie^or podo prestar d aivilisaçAo serviços

¦teinimba desse contentamento, que o snr. Maneei
do j>?|iís (iiz sentirem os pBrés selívagens, mi \isH>
4a huí?]ao:iiode com que elje os tratava; dird '0Pm 

! ^íS-^ií^^
lhes forneceo baieías, t meiiiüs etc. e si me&mo a eüe !' ü ^ %& do correias,
aíkíVüV) obáequio so fr;s

eômêSrá os seos trabalhos desde

Irrisào ! O 
'snr. -Medeiros tudo foz, o snr. Mfínoei !

do .lesus, q>. nem siquer gastou o diniieiro que ámio jÍ8515, \u\ht\ eoi seo poder , faz dô hora! Sic vos í
ii'ò'(:i vohis íite.

iNunca pondo os seos pés naíddeia daCaixorra-moít/,
qusodo o Sr. líjajor Sousa pçrecin, victima de sua
íi<:dieag^o, lhe vedou a sepultura no cemeterio dos cho-
Jericos, cemeterio, quo pode direr-se, ha na sido feito
por seos parentes, sinào por eile.

0 0000 presiante amigo foi inhumsdo cm uma•maita, e isto Acabava de ler lugar, quando o sar.
Manoel do Jesus -ordenava- ainda que o levassem para

Aulas phbucas-. ?|d dia 22 do corrente forfio aber-
fa», de grifem cle> \Sí-. iissppctor das aulas as escolas
delta-; citj[*(1'i%? qiie havi^^iiíoíoixaílaí, desde, o dia 9^
de oijru aiO S (!e'|.uí5;fio- o d,'dii dosdt) entáo eiu couse-
quencía go ag|m!et|diáo do dioiera-morhus,

im.^. íonge!
Ódio e inedodictavào ao snr, Manoel do Jesus

o procedimento unais tíeshonroso.
A verdade è o que temos dito,, o antes de nós o

Correio MeríumliL

as AUTonnuDESDo Duto, flAKBAEKAéhrwm.
Tendo em nosso ooder o íoral da crecciio do ter-

mo uj Lraio, p.{»!o quaí prova se'á toda evidCfíçia,.
çiie ;fr ch^pad^i do Araripe pertence iníegrnhíieníe aos
nnioiejpios do frato; Sarbnlhs, eJardim, mulo a li-
nha dtvisoria com* a pròvjtóii do Pernambuco a oné-
&Bm üjk üíontanoa a onsio; oííereeemos este docn-
mento ú quai qupr autondade das duas cqmslc.as^ que
qu-íi$i«i\ c^no é do seo mais ri^oioso dever, lei'fir.
rio poder comneiente urna rerbmarào, eí>»tra o pro-.ò.c^dimíKito d^s auíoridade^ do pU, que tci^i alli- 

''
inmQniü exercido juri^d/çío nesse ierritoria.

AS au^rid^des dó Exú, pretendendo tolher o cho-
íera ern sus marcha incompreiieiisivei o iiíevitavel
teru wh) obstruir lègq^ de estrada snb;e a eba-
p/idá do Ararijie, ern d^rimèptó do commercio, exce-
dejidp un s.ua.s aítribuirões

v' i>rt!*c':"isft pè deixar ir Adianto--essa pretencào,
po-rqya «máíihá quere^õ estender ásu/íjurisdição
a ló o Làriis.irb !

6pmo e.e^rense., protestamos de mossa parto coatra
osfâ inVs-sàò do território da pròriádá.

. -U-roLE^A-sionHUs.-----kísiá epidemia acha-soquaái ex-
tmeía nas ew^iariías o-ò ílariri, íaseudo se «rfiitir apenas
e/n aigiios ^úiosío? dm rBoclò peuco veiiatorio. No
dia.20 pmúié oo sí-Uü ^áo-^een íenaeio JoséFiftlbo.
que ao^havi:^ e;';^gaoo do ?eó, e cremos que fôraes-
ta a uiuroa yvetirp.» dentro do termo. Alguns outros
o;^o$ se teíB-íiádo^ que fiôdéih de pròmplo 6 qualquerimdlcwiiCí.

Fajl/;-íe dè ou-^s vicfíáa^ mas assegurào-nos
que ha erro up diauaoslico.

.- ||olê|a ^iOíiKs-Carias de bontem (22)dío o
ciinlora eoHK> appíírécido nos oooulosos siúos doBre-
j,0 Uos baülos, no i^mo do Jaróim, onde tjiüo ti-
um &ii4$ peneirado. LÍie quer foser uma viagem
reivQiíaa pelo (iárirfl

?]LEiÇiO pi Seguido r;s noticiaá recoiiiidas dos
diversos colégios, é (^\)ui:uki ^iu 3.* circulo o Üi\
Bi:. Mámmm ídolo P!tóièi?â

MMmtH

M«MM|É««MIIMMIMMk

ATTJ?S^;À(fl il V ^ l\A

No dk 4 do corrente rèçpndeo ao id.ry sch
B^HtílíHnfíH í-s'0 fír 1'triÁfim »v, ,'•'¦'-, t il "

•;!' ^ í. í I:líi ^ Lü•"*'»iO J Ali V ;* *

!/!', promiué^iÃov) no iiifíio
so processo p do assa^i/íòtò do infelis capitão Aíves
£j>rai|;Co_. a b.-i.]ia.üo tn^u.i>al;se-;-fícho?i neste (ha blte^
itiiiüovíLo chèía do e^pêoíaáõrtís, qne curiosos breien-
oiíiD ouvir a yjseuásao (josíd riesociò •mpôrtanie d
£5 tí^-a-üos teffôiüíírào pélás 9 horas da ÍíOÍÍOí vo-

LE6IVEL
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tanlo o tnb;iml a absolvição do accusado, aconteci-
mento que aunsencheo de indignarão; e por outros

foi recebido, como urna cornpensaçõo aos longos sof-
friiiientos desse membro importante da família Granja.

!;¦ que cada um tiníia sentimento diverso do voto
que o paiz devia proferir em uma questão de tanta
gravidade.

Foi preciso indo ouvir e pessoalmente apreciar esse
longo e emaranhado processo, para q' cada um podesse
formar qom rxactidão um juiso tâgvM da responsa-
bilidade, que pesa sobre o Sr. Álvaro por este trágico
acontecimento* Tudo que ao longo «\çhoou não passa
cie uma í,;rita injusta, que a animosidade e o calculo
pnlilicofizerão levantar. Os acontecimentos explicados
à^íliè sua fonte toem uma feição muito diversa úa
que a administração lhe tem dado o a distancia lhe
iirtpresta. O absolvido foi appfdlado não obstante.

No dia 4 foi julgada a Sr.a i). Izabel e seos dois
riihos menores, cúmplices no processo referido, e no
dia seguinte ainda dois cúmplices, os Srs. Jovino e
João Brasileiro, os quites" forão iodos obsolvidos,
sendo appellada unieamente a Sr.a D. babel.

O processo Granja merece uma discussão pela im-
presa, única, que convém para arredar a iinpres-
são desfavorável, que produsio o echo desses acon-
tecimeutos quo enlutarão o Ouricury, visto que é
por demais fugitiva a que pode causar uma descussáo
oral ante a barra de um tribunal.

Os «ompromeitidos pois pretendem esclarecer o pu-
blieo sobre este processo, preümdem recorrerá impren-
sa, e emprasáo os homens de consciência, para que
«iesdè ja v&o emittaò um juiso sobre a justiça da
decisão que os ahsoíveo, para fasel-o somente diante
dos fados explicados, depois da annalise das provas
ckisse processo, que elles pretendem pôr em exposição.
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COMMÜNICADO.

OS CORDÕES SANITÁRIOS.

As autoridades policiaes do termo do Exú, ha meses,
exercem a «nais insólita violência contra o publico
desta comarca, vedando-lhe toda a comrnunioação
corn aquelie lado da província de Pernambuco, o fei-
xando estrada ao commercio, que se fasia para o
Bio-de-S.-Francisco, o sertões contíguos.

Quem auiorisou esta medida iliegaí e odiosa não
sabemos; speiias nos consta, que o presidente de-
<quei!a província asperamente reprehendera ao deie-
gado de policia de Cabrobó, que a sua vez tentou to-
roa? medidas semelhantes para seo termo aütòri-
sando-as com ^necessidade de perservàr cio'.-holera
<iquellff região.

O que se tem soffrido oe uma tal coerção è indi-
sivei. Um indivíduo que depois de urna longa mar*
cba tem atravessado 8 iegoas de solidão do Áraripe, e
chega h uma das ladeiras, encontra-se com um pi-
queíe,quo lhe põe as.armas no peito e semeonsen-
tir que tome um copo d'agua, algum, fiiimenlo o faz
retroceder paro o Garlri ! Outros saõ presos e con-
¦dusidós ale ofalda opnosta do. serra, eiat^m haviífá

recalcitrànQOj volte com a cabeça quebrada!
Eslá cautelia por demais, que nem o medo iusti-
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erce-se mesma no sertão -dd Exúy onde são eües pre-
sos e remetiidos para oUnn, e;.observa-se ate com
os que vem puv:\ aqui-; Na extensa linha dó Araripa
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mados, e como si isto ainda fôra pouco, a autori-
dade, entrando no território do Ceard, fez derrifoar a
matta, obstruindo lateralmente as estradas, de ma-
neira que o transito é impossível!

Quem se adiasse de improviso diante de um desses
piquetes do 8r. delegado, e não sentisse quanto o
medo e capaz de faser perder a rasào aos que tem
demasiado apego á uma obscura existência, dir-se-hia
em um paiz do bárbaros, em tempo de guerra, vendo
miseráveis quasi nus e esfaimados, apontando o tra-
buco ao pobre viajante, para que retroceda, sem to--
mar um mmuto de repouso, para que volte immedia-
tamento ao ponto longiquo donde veio!

È tudo isto se faz em nome do s/ilus populi, porarrií)r da humanidade, corno si abondonar assim aò
frio, á fome e ás vigílias os miseráveis camponeses seja
promover a salvação publica; como si matará fome,
redusir os pobres a não ter um prato de sal, seja um
acto de philantropia,ou cousa preferível ao choleraj

íi¦ preciso que o geverno cuide de reprimir seme-
lhantes abusos, dos quaes resultâo muitos males ao pu-blico, faça mesmo responsabüisar essas autoridades, quoviolando todas as garantias do cidadáo, pensào ter
feito cousa muito meritoria.

Nos apuros, em que se achão os commerciantes
desta cidade, muitos tem sido os que dori^indo-se
a aquelie termo e visinhos, para recolher os fun-
dos, que teem espalhados, chegão a ver os tectos
de seos devedores, e são escoltados, arredados paralonge, sem lhes poderem dirigir uma palavra! Isto tem
causado sérios embaraços, os quites crescerão, si o
Sr. delegado do Exú vai por diante com seo cordão
sanitário, si o mantém três meses mais, como pre-tende!

Simulado nu real, é tal o medo, que alli se
experimenta á vista de um homem da Cariri,
que-algúos se a tem recusado'mesmo abrir as cartas,q'
os parentes os amigos derigem sobre cousa de iü-
teresso capital!

Será o medo transformado em mania? Será um
calculo?

Ha quem veja nisto tanto dfsasisamonto, que
supponha um calculo neste modo de proceder, pie-
tendendo que uma larga sangria se medita dar
nos cofres públicos, a pretexto de medidas prevea-
tivas contra do cholera !

Não queremos dizer tanto.
Um viajante.

AO SUBDELEGADO PONTES.

Pergunta-se ao Sr. subdelegado de policia Fran*
cisco José de Pontes quando pretende voltar a seo

desírieto: dá-se-lhe a grata noticia de que o cho-

I lera ja é passado, e agradece-se a sua ausência

! por tanto tempo, a qual e um serviço tão meritorio,

] que só por «lie se lhe devia pregar ao peito um

habito de Christo.
*T T ^r
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imp, por SíánQél Brigido dos Santos Sobrinho.

LEGÍVEL
' jã vsmãà»mBSsmBM»sMt$BHmÊt0MamÊÊÊUÊÊK~ WmSW -í» mKm


